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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Fundação Santo André solicita a Renovação do Reconhecimento do Curso de Tecnologia Eletrônica – Ênfase em Telecomunicações, nos termos das Deliberações CEE nº 63/2007 e 48/2005.

O curso teve seu reconhecimento aprovado pelo Parecer CEE nº 33/06, por três anos.

Para emissão de parecer técnico foi indicado o Especialista Alexandre Ichiro Hashimoto, conforme Portaria CEE/GP nº 110/2009, DOE de 28-03-2009 (fls. 78), manifestando-se nos autos nos termos de relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 79 a fls. 89.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre Renovação do Reconhecimento de cursos de instituições de ensino superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação, encontra-se regulamentada na Deliberação CEE nº 63/2007 que apresentou os parâmetros para Implantação de Relatório Síntese.

Considerando a norma acima, passamos à análise dos autos:

Dados Gerais do Curso: 

	Carga Horária
	2.320 horas, sendo

2.592 aulas (50 minutos) = 2.160 h + 160 h de Estágio Supervisionado.

	Vagas oferecidas
	Manhã: 70 vagas,por ano

Noite: 70 vagas, por ano

	Integralização
	Mínimo: 6 semestres

Máximo: 11 semestres

	Horários de Funcionamento
	Manhã: Das 7h30 às 11h05 horas, de segunda a sábado

Noite: Das 19h30 às 23h00 horas, de segunda a sexta-feira

Aos sábados das 13h00 às 16h35 horas, 

	Hora Aula
	50 minutos


Observa-se que há uma boa qualificação dos docentes, com adequado regime de dedicação ao ensino e à pesquisa. Há uma boa relação aluno/professor, favorecendo o desenvolvimento acadêmico e profissional do aluno assim como as ações de iniciação científica.

A infraestrutura física é considerada adequada. Os laboratórios de informática, eletrônica e telecomunicações atendem razoavelmente às demandas dos docentes e alunos, mas não são explicitados os horários para seu uso além das aulas e da existência de técnicos para apoio no uso dos aplicativos e equipamentos.

A biblioteca possui disponível a bibliografia básica, podendo o acervo ser encontrado no sítio da WEB, no endereço: http://www.biblioteca.fsa.br/site_fsa. No entanto, não estão explicitas as regras de funcionamento de empréstimo e consulta de material bibliográfico, empréstimos entre bibliotecas locais e regionais, assistência e capacitação ao usuário.

A Carga Horária estabelecida para o Curso, regulamentada na Portaria nº 10, de 28 de julho de 2006, que aprova, em extrato, o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST).

O Curso Superior de Tecnologia em Eletrônica - ênfase em Telecomunicações, não consta do CNCST, porém o Eixo Tecnológico em que se insere determina uma carga horária total de 2.400 horas. A grade apresentada no projeto pedagógico contempla apenas 2.160 horas.

No parecer de Reconhecimento do Curso já há recomendação de reestruturação da matriz curricular, pelo não atendimento às horas estabelecidas e, excessivo conteúdo teórico e básico, necessário ao curso de engenharia, mas sem sentido para cursos de tecnologia, há também indicação de que tais correções sejam processadas até a renovação do reconhecimento.

No projeto atual, a Instituição mantêm a.estrutura anterior em que o curso está conjugado com o de Engenharia e, no intuito de sanar o déficit na carga horária, apresenta um acréscimo de 240 horas como atividades complementares.

A Resolução CNE/CES nº 3, de 02 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora/aula, e dá outras providências, especifica nos incisos I e II, art.2º: 

Art. 2º Cabe às Instituições de Educação Superior, respeitado o mínimo dos duzentos dias letivos de trabalho acadêmico efetivo, a definição da duração da atividade acadêmica ou do trabalho discente efetivo que compreenderá:

I – preleções e aulas expositivas;

II – atividades práticas supervisionadas, tais como laboratórios, atividades em biblioteca, iniciação científica, trabalhos individuais e em grupo, práticas de ensino e outras atividades no caso das licenciaturas.

O Projeto de Resolução que dispõe sobre a oferta das atividades complementares e procedimentos relativos à integralização da carga horária destas nos Cursos Superiores de Tecnologia, não está homologado.

Do demonstrativo de alunos matriculados e formados no curso desde o último reconhecimento, observa-se 25 alunos em 2006 e 32 em 2007. A IES justifica que muitos dos alunos que cursam até o terceiro ano, optam por não se graduar em tecnologia. Eles permanecem na escola e cursam o quarto e quinto ano para obter somente o diploma de bacharel em engenharia.

A grande evasão registrada e o desinteresse pelo curso podem estar relacionados à total descaracterização do mesmo como um curso de tecnologia, sendo tratado como seqüencial preparatório para a engenharia. Assim, os três anos iniciais caracterizam-se por um grande conteúdo teórico e básico, necessário para o curso de engenharia, mas sem sentido para cursos de graduação tecnológica.

Considerações do Especialista: 

Sugere que sejam complementadas as informações relacionadas abaixo, para que se tenha um quadro mais apurado do andamento das atividades do curso.

· Existe pessoal dedicado à coordenação do curso, no entanto não explicita a carga horária de coordenação

· Não se fala sobre os órgãos colegiados.

· Não existem programas declarados sobre capacitação do corpo técnico administrativo e do corpo docente.

· Não são citadas as formas de acompanhamento dos egressos do curso, nem a aferição acerca dos eventuais desvios encontrados entre o perfil desejado e o perfil obtido com os alunos formados.

· Não são declaradas as formas como os trabalhos produzidos pelo corpo discente são divulgados na Instituição.

· Nota-se que existe coerência entre os objetivos propostos pelo curso, o perfil desejado para o egresso e o perfil requerido pelo texto das Diretrizes Curriculares nacionais para os cursos de Tecnologia em eletrônica. 

· Não são mencionados elementos que evidenciem a inter-relação das disciplinas do curso na concepção e execução do currículo.

· Evidencia-se a necessidade de adequação e atualização das ementas e programas das disciplinas, assim como a respectiva bibliografia.

· O número de títulos de livros da bibliografia básica, deveria oferecer, pelo menos dois títulos sendo o ideal de três títulos com pelos menos um atualizado (2 anos).

· Não são mencionados elementos de vinculação entre o sistema de avaliação da aprendizagem e a concepção do curso.

· Não é mencionada a existência de um sistema de auto-avaliação do curso.

· Evidencia-se a participação dos alunos em atividades de pesquisa, embora não seja explicitado como isso ocorre de forma institucionalizada no curso.

Conclui dizendo que algumas características relevantes estão presentes, permitindo-se a emissão de uma recomendação favorável à renovação do reconhecimento do curso.
Como a Instituição deverá encaminhar a adequação à Deliberação CEE nº 86/09 até o final do corrente ano, com análise da denominação do curso e atenção especial à sua carga horária total. Sugere-se, esse momento para que os itens apontados sejam também solucionados, de modo que as turmas que ingressarem a partir de 2010 tenham um curso que atenda a legislação.

Pelo exposto, o tempo de reconhecimento será breve, para que a IES apresente prontamente as alterações indicadas.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 48/05 e 63/07, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia Eletrônica – ênfase em Telecomunicações, do Centro Universitário Fundação Santo André, para as turmas concluintes até o ano de 2009.

2.2 Para as demais turmas em desenvolvimento deverá haver adequação às 2400 horas de atividades curriculares.

2.3 Os ingressantes em 2010, deverão ter um curso adequado à Deliberação CEE nº 86/2009 e com 2400 horas de atividades curriculares.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 19 de outubro de 2009.

a) Consº. Marcos Antonio Monteiro

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro e Teresa Roserley Neubauer da Silva.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de outubro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de novembro de 2009.

HUBERT ALQUÉRES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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